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O Mercosul deve dar prioridade à agenda econômica, permitindo 
flexibilidade para que seus integrantes possam negociar e ampliar o nú-
mero de acordos comerciais com outros países e blocos econômicos. 
Para a Confederação Nacional da Indústria (CNI), o Brasil precisa avan-
çar numa agenda pautada pela integração de sua economia e suas em-
presas ao comércio global e o Mercosul não tem sido eficaz em definir 
uma política comercial de resultados, seja no acesso a novos mercados 
ou no aprofundamento do comércio intrabloco. “Na prática, o Mercosul 
não se consolidou como área de livre comércio e, nas últimas cúpulas, 
as decisões do bloco têm passado ao largo de temas importantes da 
agenda comercial e que são urgentes para a indústria”, diz o diretor de 
Desenvolvimento Industrial da CNI, Carlos Eduardo Abijaodi.

A CNI espera que essa postura seja adotada durante a nova presi-
dência pro tempore do Mercosul, que foi assumida pelo Paraguai, na 
48a Cúpula de Chefes de Estado do Mercosul, na sexta-feira (17), em 
Brasília. A indústria considera essencial avançar na negociação de acor-
dos comerciais com Estados Unidos, Aliança do Pacífico (Peru, Chile, 
Colômbia e México), África do Sul, América Central e Caribe, além do 
acordo entre Mercosul e União Europeia. Nesse último caso, a CNI pro-
põe que cada sócio implemente o acordo (desgravação) em prazos va-
riáveis, segundo as possibilidades de cada país. “É preciso que a Cúpula 
confirme o compromisso de troca de ofertas entre Mercosul e União 
Europeia até o fim do ano”, afirma Abijaodi.

Paralelamente, é preciso solucionar pendências internas do bloco, 
como na negociação de acordos de serviços, investimentos, compras 
governamentais e barreiras não tarifárias, o que estimularia o comércio 
e investimento entre os países do bloco. A construção de uma agenda 
comum de infraestrutura, com projetos que promovam a integração lo-
gística dos países e o fortalecimento dos mecanismos de financiamento 
do bloco são fatores determinantes para fomentar projetos de inves-
timentos e otimizar o fluxo de mercadorias com redução de custos de 
transporte, e consequente melhora da competitividade das empresas 
do Mercosul.

COMÉRCIO DESAQUECIDO – A falta de uma política comercial 
pragmática para o Mercosul tem afetado o fluxo de mercadorias en-
tre os países do bloco, prejudicando diretamente a indústria brasileira, 
quadro agravado pelo situação da economia da Argentina, nos últimos 
anos. Dados da balança comercial mostram que o valor das exportações 
brasileiras para o bloco caíram 15% em 2014 frente ao ano anterior - o 
dobro do percentual de queda das exportações totais -, retomando o 
patamar de 2011. A CNI destaca, sobretudo, o efeito da redução do 
comércio sobre a pauta de bens manufaturados. Em 2014, as vendas 

para o Mercosul foram de apenas US$ 19 bilhões, número inferior ao de 
2008, e uma redução de 23% em relação a 2013.

A participação do Mercosul no comércio exterior brasileiro também 
tem apresentado rota de queda, nos últimos anos, evidenciando a per-
da de relevância do bloco como fornecedor de mercadorias como des-
tino de bens produzidos no Brasil. Os dados mostram diminuição tanto 
na exportação quanto na importação de mercadorias dentro do bloco. 
Se em 2010, os países-membros respondiam por 13,1% das vendas ex-
ternas brasileiras, essa parcela foi para 11,1% em 2014. As importações 
oriundas do Mercosul, que respondiam por 10,7% das compras do Bra-
sil, em 2009, caíram para 8,1% do total.

CNI espera que países do Mercosul permitam 
flexibilidade para negociar acordos comerciais
Indústria defende política comercial pragmática do bloco e prioridade à agenda 

econômica para ampliar acesso a mercados e aprofundar a integração das 
empresas brasileiras ao comércio global
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Presidente da FIER e sindicatos filiados participam 
de reunião com Governadora de Roraima

FIER promove curso sobre “Como atender a 
fiscalização do trabalho”

O Presidente da FIER e do SINDUSCON, acompanhado 
dos representantes do SINDIREPA, SINDICONF,SINDIGRAF,SI
NDIMADEIRAS,SINDIPAN, SINDIGAR, , participou de uma au-
diência com a governadora Suely Campos no dia 7 de julho 
às 15 horas, na sala de reuniões do Palácio do Governo.

A FIER e sindicatos reforçaram o pedido de estruturação 
do Distrito Industrial; prioridade para as empresas locais nas 
compras governamentais; conclusão do condomínio indus-
trial; criação de um espaço permanente para a realização 
da Feira de Artesanato; mais agilidade para a emissão do 
licenciamento ambiental e revisão da carga tributária para 
gerar mais competitividade ao setor de alimentos. 

A Federação das Indústrias de Roraima – FIER realizará 
no dia 30 de julho, das 14h às 22h, em seu auditório o curso 
“Como atender a fiscalização do trabalho?”, que faz parte 
do Edital Associa Indústria do Programa de Desenvolvimen-
to Associativo – PDA. 

O curso que será ministrado pelo Consultor da Confede-
ração Nacional das Indústrias - CNI, Marcelo Pinto de Car-
valho, tem por objetivo apresentar o conjunto de normas, 
procedimentos e documentos relacionados à fiscalização 
trabalhista, chamando a atenção para o impacto da mesma 
sobre a competitividade da Indústria e estimulando a ação 
coletiva.

Os assuntos abordados durante o curso serão as normas 
gerais e específicas que regulam a ação fiscal; como funcio-
na a fiscalização do trabalho; as autoridades competentes 
pela fiscalização, suas funções e seus limites de atuação, 
bem como os documentos exigidos e procedimentos adota-
dos nas fiscalizações promovidas pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) e pelo Ministério Público do Trabalho 
(MPT).

Os participantes também irão aprender a identificar os 
aspectos de normas e procedimentos fiscais que compro-
metem a competitividade das empresas, assim como opor-
tunidades para sua simplificação e modernização. Além de 
detectar oportunidades para aprimorar a gestão da empre-
sa quanto às relações do trabalho, em especial no que tange 
ao atendimento à fiscalização do trabalho. 

A ação tem como público alvo os empresários do setor 
industrial de Roraima, bem como gestores e colaboradores 
relacionados à área de Recursos Humanos destas empresas.

O Público esperado é de 50 participantes.
Para participar os interessados devem entrar em contato 

no Centro de Promoção do Associativismo Sindical – CPAS 
pelo e-mail cpas@fier.org.br ou pelos telefones (95) 4009-
5351/5352/5354. 

Marcelo Pinto de Carvalho, Advogado, Contador 
e Professor, Pós-Graduando em Direito Tributário 
pela Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP, 
Extensão em Prática Forense Trabalhista pela Esco-
la Superior de Advocacia da Ordem dos Advogados 
do Brasil de São Paulo, Palestrante em atividades de-
senvolvidas nos Fóruns Trabalhistas realizados pela 
ACIPI-Piracicaba/SP e APAE Americana/SP, atuou como 
instrutor do SEBRAE-SP em Planejamento Estratégico 
para Micro e Pequenas Empresas; como docente no 
SENAC-Piracicaba/SP e SENAC-Presidente Prudente/
SP, ministrando disciplinas de Direito do Trabalho, Di-
reito Tributário, Direito Empresarial, Direito Ambiental, 
Contabilidade Geral, Contabilidade de Custos e Pales-
tras empresariais; como docente no SENAI-Piracicaba/
SP ministrando as disciplinas de Contabilidade Geral, 
Sistema Financeiro Nacional, Fundamentos Básicos de 
Logística e Orientação de Projeto Empresarial (Plano 
de Negócios).

Sobre este último ponto, em resposta ao pleito anterior-
mente encaminhado pela FIER, foi anunciada pela SEFAZ a 
possibilidade de tributação de 5% do ICMS apenas na ven-
da do arroz beneficiado, para assim, reduzir o seu custo de 
produção e aumentar a competitividade no mercado local; 
também foi entregue uma cópia do diagnóstico do Distrito 
industrial de Boa Vista, realizado pela FIER e anunciada a 
elaboração do Estudo de Impacto Ambiental/Relatório de 
Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA), o qual será viabili-
zado por meio de uma parceria da FIER com o SEBRE, sem 
custos para o Governo de Roraima. Com esta iniciativa, ha-
verá grande avanço na regularização dos lotes daquele local.

Perfil do Consultor
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SESI retorna com atividades dos Projetos Arte 
Jovem e Lazer Cultural

O Programa Atleta do Futuro inicia o segundo 
semestre de atividades

Os Projetos Arte Jovem e Lazer Cultural, oferecidos pelo 
SESI-RR, irão voltar com suas atividades no dia 20 de julho. 
Para o novo semestre a coordenação agregou a grade de ati-
vidades do Arte Jovem, além das que já são desenvolvidas, a 
Educação Financeira e a Educação Ambiental.

Considerando a situação em que o mundo e o país se 
encontram, estes são temas pertinentes para a formação de 
crianças e adolescentes, para que, desde cedo, entendam 
as consequências de um ato de desrespeito com o meio 
ambiente e o desperdício deliberado dos recursos naturais 
disponíveis na natureza.

A Educação Financeira ensinará os alunos a usar o di-
nheiro de forma consciente, utilizando para o que é neces-
sário, evitando, dessa forma, o consumo por impulso. Com 
a inserção dessa atividade o SESI quer contribuir para a 
formação de pessoas financeiramente equilibradas e com 
maiores possibilidades de realizações pessoais, uma vez 
que, seus investimentos serão planejados.

O Projeto Arte Jovem oferece, para crianças de 6 a 12 
anos, atividades em educação musical no Canto Coral; Ar-
tes com Pintura, Iniciação ao desenho, confecção de objetos 
com material reciclado; aulas práticas nos instrumentos de 
Teclado, Bateria e Violão além das ações de Educação Nutri-
cional, Trânsito, Ambiental e Financeira.

Já o Lazer Cultural oferece Musicalização com Teclado, 
Bateria, Violão, Prática de Banda e Teoria Musical. O Critério 
para fazer parte é ter 6 anos completos e disposição para 
aprender, ou seja, crianças, adolescentes, jovens, adultos e 
idosos podem se inscrever nesse projeto.

Na segunda feira (20), o Programa Atleta do Futuro – PAF, 
realizado pelo Serviço Social da Indústria – SESI/RR, voltará 
com suas atividades no Centro de Cultura, Esporte e Lazer 
– CCEL, na unidade SESI sede e Centro de Atividades do Tra-
balhador Waldir Peccini – CAT.

O PAF desenvolve ações sócio-educativas para crianças 
e adolescentes de 6 a 12 anos e seu objetivo é melhorar a 
qualidade de vida de crianças e adolescentes com ativida-
des esportivas e educativas. Utiliza principalmente a prática 
de jogos e esportes associados a uma alimentação saudável 
e busca a inclusão social desenvolvendo a compreensão de 
temas transversais. 

Em sua programação trabalha valores de não agressão à 
natureza, diminuição do desperdício, atuação ética e com-
prometimento com o destino da humanidade, contribuindo 
para a concepção de um ambiente mais saudável, onde o 
ser humano possa viver em equilíbrio respeitando seus se-
melhantes e o ambiente.

As atividades oferecidas são natação, jiu-jtsu, futsal, fu-
tebol, basquete, vôlei e dança do salão, além das recreativas 
que englobam brincadeiras como queimada, jogo de paga-
dor, jogos interativos e de cooperação. Todas as atividades 
são orientadas por profissionais e estagiários de educação 
física que nesta semana estão participando de uma capa-
citação e treinamento de metodologia do Programa SESI 
Atleta do Futuro.

No mês de agosto serão realizadas as Avaliações Física e 
Atitudinal das crianças e dos adolescentes. A avaliação física 
é feita para mensurar o nível de força, resistência e coorde-
nação motora, para, a partir do resultado, melhorar a capa-
cidade física ao longo do programa. Já a Avaliação Atitudinal 

As aulas acontecem em horários opostos ao escolar em 
dois dias na semana sendo que na segunda e quarta das 
14h às 18h ou terça e quinta das 8h às 12h e das 14h às 18h. 
Os alunos que tiverem interesse poderão optar por quatro 
dias na semana, porém nesta modalidade a disponibilidade 
é para o turno vespertino. 

Para fazer as inscrições, em qualquer um dos projetos, os 
interessados devem ir até a secretaria do Centro de Cultu-
ra e Lazer – CCEL/SESI-RR, localizada na Avenida Brigadeiro 
Eduardo Gomes, nº 3710, Bairro Aeroporto. Para maiores 
informações o telefone de contato é o 4009-1844.

aborda o comportamento relacionado a convivência no PAF 
como a disciplina, participação, respeito e tolerância.

Para participar do programa os interessados devem ir 
até a secretaria do CCEL, situada na sede do SESI, localiza-
da na Avenida Brigadeiro Eduardo Gomes, nº 3710, bairro 
Aeroporto, no horário comercial, de segunda a sexta. Para 
se inscrever basta preencher a ficha de inscrição, não são 
cobradas taxa de matrícula, nem mensalidade. 

Alunos aprendendo a tocar teclado.

Crianças do projeto durante atividade recreativa

Imagem: Ascom/SESI

Imagem: Ascom/SESI

Av. Benjamin Constant, 876, Centro. Tel:4009-5353  Fax3224-1557 E-mail: gab.fierr@sesi.org.br
ASCOM/ Sistema FIER : Tel: 4009-5355. E-mail: ascom.sesirr@sesi.org.br
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Colaboradores do SESI comemoram os 
125 anos de Boa Vista

Entre os 5 mil corredores que participaram da tradicional 
Corrida Internacional 9 de Julho, comemorando os 125 anos 
da capital de Roraima, a equipe de colaboradores juntamen-
te com a superintendente do SESI,   marcaram presença e 
garantiram suas medalhas no evento.

Os competidores largaram da Avenida Ene Garcez, ao 
lado da Praça Velia Coutinho e seguiram o percurso que in-

cluía as avenidas Terêncio Lima, Glaycon de Paiva, Centro 
Cívico, Ville Roy e retornando à praça. 

Essa foi a segunda vez que o SESI participou do evento, 
levando aproximadamente 30 colaboradores, com o intuito 
de promover a qualidade de vida e a prática de atividade 
física.

 Confira os melhores momentos
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Diretor Regional do Senai/RR, Arnaldo Mendes, Vittorio Di San Marzano – Presidente do Conselho da 
Trigolar e representantes comerciais

Imagem: Ascom/SENAI

Desde abril o Senai/RR conta com a parceria da Trigo-
lar, que tem fornecido produtos para os cursos da área da 
alimentos executados no Centro de Formação Profissional 
Alexandre Figueira Rodrigues e também na Coordenação 
de Capacitação do Pintolândia. A Trigolar faz parte do gru-
po Ocrim, que está prestes a completar um século no mer-
cado brasileiro, mantendo uma posição de destaque no 
setor de Moagem de Trigo. 

No último dia 14 o Diretor Regional do Senai/RR, Arnal-
do Mendes de Souza Cruz, recebeu a visita do Sr Vittorio 
Di San Marzano – Presidente do Conselho da Trigolar além 
de dois representantes comerciais de Roraima e Amazonas 
com o objetivo de conhecer a instituição, observando, es-
pecialmente, sua área de alimentos e execução de cursos 
da instituição.

Além disso, a Gerente de Educação Profissional, Jamili 

Vasconcelos, esteve reunida com os dirigentes e pode ex-
plicar o funcionamento dos mais de 10 cursos oferecidos 
na área de alimentos. Para Jamili a parceria ajuda em um 
maior número de profissionais formados, contribuindo 
desta forma para o crescimento da indústria. “O SENAI é a 
principal instituição que oferece educação profissional no 
país. Temos a missão de preparar com excelência as pes-
soas para as necessidades da indústria, mas para avançar, 
precisamos de parceiros que tenham objetivos comuns”, 
pontuou a gerente.

Durante o encontro que possibilitou o estreitamento 
das relações entre o SENAI e a Trigolar, vários temas foram 
tratados, como a oferta de cursos à comunidade e o cons-
tante desafio de proporcionar conhecimento à população, 
investimento em infraestrutura física e modernização dos 
laboratórios e demais ambientes educacionais.

Estreitamento de parcerias é tema de 
reunião entre representantes do SENAI 

e da TRIGOLAR

Técnico da Trigolar durante atividade no SENAI/RR

Imagem: Ascom/SENAI


